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    Devemos ressaltar a importância de se entender o lugar que as mulheres ocuparam dentro do contexto social, político e religioso da época em que o texto bíblico foi escrito. Uma realidade bem diferente da nossa. Elas foram literalmente engolidas pelos homens que escreveram a Bíblia.




    José Frederico S. Franco




    A Bíblia é como um coro de muitas vozes, ou como uma pintura de várias cores. Nela, existem vozes desafinadas entre si, ou cores contratantes, nem sempre harmônicas. São testemunhos de diversas culturas, etnias, classes, idades e gênero.




    Ivoni Richter Reimer
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    Introdução




    Gálatas 3.8c representa bem a condição degradante em que se encontravam as mulheres no período dos cristianismos originários e em Paulo. Ele destaca também a necessidade de romper as estruturas sociais que se construíram ao longo dos tempos, além de propor a existência de um novo modelo de sociedade que pudesse inserir o feminino na mesma condição que se encontravam os homens de sua época.




    Esta pesquisa se pautou em observar os reais motivos que levaram o apóstolo Paulo a inserir o canto do Hino batismal (Gl 3.26-28) na sua mensagem de assimetria entre os gêneros encontrada no recorte bíblico em Gálatas 3.28c “[...] Não há homem e mulher”. É importante ressaltar, que, desde o período dos hebreus, a mulher já sofria discriminação por parte dos membros de sua comunidade, até o período em que os cristianismos originários, decidiram romper com o sistema injusto (patriarcalista) que estava maltratando e perseguindo as mulheres. Isto contribuiu para a separação entre os gêneros (homem e mulher).




    A motivação na produção e elaboração desta pesquisa, tem como característica responder aos diversos questionamentos existentes acerca da posição do feminino no Antigo Testamento até o período dos cristianismos originários e em Paulo. Este trabalho será idealizado no intuito de promover uma interpretação diacrônica do texto bíblico e do estudo histórico dos fatos e acontecimentos que marcaram a história das mulheres na Bíblia, além de ajudar na conscientização daqueles que não conseguem perceber os reais problemas enfrentados pelas mulheres durante o período da história bíblica.




    Esta investigação foi produzida através da busca de dados bibliográficos coletados através de minuciosa análise dos fatos e pela necessidade de se utilizar materiais condizentes com a proposta apresentada, como livros, revistas, artigos científicos, teses e dissertações. Outro fator importante a ser destacado, foi a busca pelos acontecimentos históricos, pautado pelos adventos de ordem social, política, econômica e religiosa de cada época em que o recorte bíblico foi escrito. Isto nos possibilitou desfrutar de uma melhor compreensão do recorte bíblico encontrado em Gálatas 3.28c, que se destaca pela necessidade de existir igualdade entre o homem e a mulher no período do primeiro século d.C.




    Na análise e coleta dos dados, encontram-se inúmeros autores que trabalham a figura da mulher nos períodos da história bíblica. Para tanto, buscou-se autores consagrados cujas obras contêm dados pertinentes que possam nos ajudar no processo de interpretação do recorte, objeto desta pesquisa. Dentre os autores pesquisados, encontram-se as obras da pesquisadora Jaci de F. Souza Candiotto (2008, 2010, 2015, 2021) que nos auxiliou na compreensão da relação existente entre os gêneros dentro de uma perspectiva bíblico-teológica. Já o historiador Sérgio Alberto Feldman (2006, 2010) nos ajudou na obtenção de dados históricos, enquanto o pesquisador José Luiz Izidoro (2008, 2010, 2017) nos orientou na busca de informações pertinentes acerca da comunidade da Galácia e na construção identitária do cristianismo primitivo.




    É importante destacar as obras da pesquisadora Ivoni Richter Reimer (2006, 2010, 2012, 2013, 2016) e da Teóloga feminista Joan Scott (1995) que contribuíram no reconhecimento do papel da mulher dentro do movimento cristão de Paulo através da leitura feminina dos textos bíblicos. Existem também, outros autores que ajudaram na busca e na coleta de dados pertinentes na construção e elaboração desta pesquisa, como Ribini (2015); Seliezar (2006, 2012); Tamez (2004) e Veyne (2009). Mas, seguramente, foram as onze obras elaboradas pelo pesquisador Joel Antônio Ferreira (2001, 2005, 2009, 2013, 2014, 2015, 2017, 2020), incluindo a sua tese de doutorado: A abertura das fronteiras rumo à igualdade e liberdade: A perícope da unidade em Cristo, que nos deram subsídios científicos suficientes para compreender a mensagem da simetria entre os gêneros existente no canto do Hino batismal (Gl 3.26-28) e em Gálatas 3.28c: “Não há homem e mulher”.




    Esta pesquisa está dividida em três capítulos, que nos ajudarão a obter uma melhor compreensão do recorte, objeto desta pesquisa. Seguindo a ordem cronológica dos fatos, esta investigação se inicia com a construção do capítulo primeiro, intitulado: “A mulher no mundo antigo bíblico e os cristianismos originários”. Nesta primeira abordagem, será destacado a figura da mulher dentro de uma perspectiva histórico-bíblica. O enfoque inicial buscará compreender o papel que as mulheres desempenharam durante o período da monarquia em Israel (século X a.C.) até o período do segundo Templo (386 a.C.). Foi neste intervalo da história que provavelmente o livro de Gênesis 1.1-27; 2.1-4a, foi escrito, ressaltando a igualdade entre os gêneros que foi perdida com o passar dos anos.




    Já no período do segundo Templo, ficou marcado pelo aumento da intolerância dada às mulheres. Provavelmente influenciados pelo discurso separatista de Esdras e de Neemias que não aceitavam dentre os membros de sua nova comunidade a mistura étnica com os gentios. É neste período da história que os judeus se voltaram à observância de suas Leis, que outrora fora esquecida pelo seu povo. Eles passaram a seguir piedosamente seus códigos de Leis, como a guarda dos sábados, a circuncisão e principalmente a Lei do puro e do impuro, que ajudou ainda mais na separação étnica entre judeus e gentios, e de gênero entre homens e mulheres.




    É de suma importância entender o papel que o feminino desempenhou dentre os demais povos da antiguidade bíblica, como os babilônicos e os egípcios (influenciaram os hebreus no Antigo Testamento), além dos gregos e dos romanos antigos (influenciaram os judeus no Novo Testamento). Estas regiões tiveram a sua importância na formação cultural, social, política e religiosa do judaísmo bíblico.




    A filosofia grega ajudou na conspiração contra as mulheres. Ela contribuiu para a implementação dos ideais de que as mulheres eram um ser inferior ao homem. O filósofo Platão, aconselhou as mulheres a viverem sob uma estreita vigilância. Elas deveriam ver o menor número de coisas possível, ouvir o menor número de coisas possível e fazer o menor número de perguntas possíveis. Enquanto isso, Aristóteles dizia que era impossível existir uma amizade sincera entre um homem e uma mulher, pois, ela estava abaixo da condição social do homem (REIS, 2010, p. 47). Já Platão na concepção de Dreher (1990, p. 274) dizia: “Se a natureza não tivesse criado as mulheres e os escravos, teria dado ao tear a propriedade de fiar sozinho.”




    É importante ressaltar que a organização familiar da Roma antiga era regida pela ótica do pater familias. Neste período era o homem que exercia o cargo de chefe maior, inclusive tinha o poder da vida e da morte entre os membros de sua família. O homem era visto como uma pessoa independente (sui juris). É em torno da figura do pater familias que se constrói a regência do Estado, que passa a exercer o seu poder não mais entre os indivíduos, mas sobre os grupos e seus chefes.




    A comunidade dos hebreus e posteriormente dos judeus, estava condicionada ao sistema patriarcalista de sua época, que ajudou no processo de discriminação das mulheres. Elas se dedicavam ao serviço doméstico, não podiam ler a Toráh, frequentar escolas e tinham um espaço restrito dentro do Templo de Jerusalém.




    Os escritos encontrados em Gênesis 2.4a-25; 3.1-24, nos mostram bem como a mulher era comparada ao homem. É ele quem dá nome a mulher e a todos os demais animais existentes (Gn 3.20). Em Gênesis também se encontram os textos que falam da queda da humanidade através do pecado cometido primeiro pela mulher, e posteriormente pelo homem.




    É ainda no capítulo primeiro que se encontra um estudo aprofundado acerca da Lei mosaica e a problemática envolvendo o seu método de interpretação. Jesus reinterpreta os textos bíblicos e lança dúvida ao entendimento passado dos seus códigos de Leis. Para Ele, a má interpretação das Leis judaicas estava trazendo desarmonia entre o seu povo e sofrimento para as mulheres.




    O segundo capítulo irá abordar algumas características que envolvem a circuncisão, a sua origem, a sua utilização e a sua inserção dentro do movimento cultural e sociorreligioso dos hebreus até o período dos cristianismos originários. No Egito algumas imagens que remontam o ritual da circuncisão foram encontradas na mastaba de Ankma-hor. São figuras gravadas em suas paredes de pedra que mostram o momento em que alguns jovens são circuncidados. Esta prática simbolizava o estímulo à fertilidade masculina de jovens, provavelmente escolhidos para o sacerdócio.




    É durante o pacto da aliança realizado entre Yahweh e Abraão que a prática da circuncisão passa a ser conhecida pelos hebreus. O que era para ser um simples ato de ajuda na fertilização de um povo nômade, que vivia no deserto, sem recursos hídricos e de pouca higiene, acabou se transformando em um ritual que ajudou a promover a desarmonia entre os gêneros. Esta prática acabou sendo inserida dentro dos códigos de Leis judaicos ao longo dos anos.




    Além do mais, esta pesquisa vai trabalhar a figura da mulher dentro do pacto da aliança, a falta de critérios existentes para que houvesse a circuncisão feminina, e as nuances que contribuíram para a discriminação delas dentro do período do Antigo Testamento, até os cristianismos originários.




    A água surge como um símbolo religioso regulador pelos judeus e que tem a capacidade de ser um mediador dos níveis de consciência entre o sagrado e o profano (SCHWARZ, 2008, p. 93). O batismo é um tema que merece destaque nesta pesquisa. É no batismo promovido por João que se inicia a mensagem do Reino de Deus anunciada por Jesus. É importante ressaltar que o ritual do batismo era uma prática que já existia entre os povos antigos. Ela simbolizava a limpeza ritual dos corpos, mas foi nas mãos dos cristão que ela ajudou na conscientização da existência de uma simetria que pudesse promover o equilíbrio social entre os gêneros.




    Na comunidade dos essênios existia alguns tanques batismais, os quais serviam para a purificação de seus corpos. É bem provável que esta prática tenha se tornado ainda mais propensa aos judeus depois do período do exílio babilônico. Foi neste tempo da história que o puro e o impuro dos judeus, atrelado à limpeza dos corpos se tornou um ritual de discriminação das mulheres.




    As abluções acabaram se tornando uma prática legalista, considerada parte dos costumes religiosos judaicos. Isto pode ser visto, quando Jesus se recusa a lavar as mãos para comer. Podemos perceber quão forte a Lei do puro e do impuro estava presente na época de Jesus. Ela ajudou a separar homens (puros) de mulheres (impuros).




    Esta pesquisa encontrou alguns dados pertinentes que puderam contribuir com a construção exegética bíblica em Gálatas 3.28c, como a inserção do batismo no lugar da circuncisão pelos cristãos, que passaram a ser chamados de “circuncisão de Cristo” (Cl 2.11). A circuncisão foi considerada pelos cristãos um ritual de cunho legalista. Eles defendiam que a verdadeira circuncisão deveria ser feita no interior de cada um, e não como um ato de separação entre homens e mulheres, o batismo se tornou um símbolo de igualdade sociorreligiosa entre eles.




    É no método de análise sociológico que o pesquisador tende a verificar com mais precisão ou de uma forma menos convencional (pela visão das minorias) como se comportavam as mulheres em meio a circuncisão e o batismo promovido por João. O arrependimento é uma característica pouco encontrada entre os saduceus, fariseus e escribas, a elite do povo judeu que maltratavam e subestimavam as mulheres. Eram os pobres, os fracos, os doentes e pecadores que necessitavam do arrependimento.




    Durante a construção e elaboração desta pesquisa, verificou-se que o processo do puro e do impuro dos judeus colocou as mulheres no patamar de inferioridade em relação aos homens. As mulheres se tornavam impuras durante o período do seu ciclo menstrual ou pelo nascimento de um filho, que, se fosse menino, a sua impureza duraria sete dias, mas, se fosse menina, ela ficaria impura por duas semanas. Além do mais, a mulher ficaria trinta e três dias impura pelo sangue da sua purificação e não poderia tocar em nada que estivesse sido santificado, nem ao menos entrar no santuário até que se cumprisse os dias da sua purificação (Lv 12.1-8).




    O terceiro e último capítulo desta investigação buscou trabalhar o método histórico crítico e a análise hermenêutica de Gálatas 3.28, além da interpretação exegética de Gálatas 3.28c e a abordagem teológica da leitura feminista do texto Sagrado. É neste capítulo que será apresentada a tese na busca da comprovação da hipótese.




    Na busca da exegese, é necessário a utilização de métodos que possam nos auxiliar nesta árdua e difícil tarefa. Na leitura conceitual de Kaefer (2014, p. 117) o método de interpretação histórico crítico tem como característica promover análises diacrônicas do texto, respeitando o período temporal em que o manuscrito bíblico foi escrito. Já Kerbs (2002, p. 105,106) afirma que “o método histórico-crítico é o método mais utilizado pelos acadêmicos para a interpretação dos textos sagrados”, e por isso, fará parte do nosso estudo científico.




    É através da crítica literária que detectou-se em Gálatas um escrito universal, uma carta doutrinário-apologeta. Para Izidoro (2017, p. 14) a carta aos Gálatas é uma “carta da justificação pela fé”, para outros é uma “carta da liberdade em Cristo”. Para nós, devemos ficar com a concepção de Ferreira (2014) que nos mostra que Gálatas aparece como a epístola da “abertura de fronteiras”.




    O Hino batismal passa a ocupar o centro de nossa atenção. É através de sua mensagem de simetria entre os gêneros que surge a esperança de uma vida melhor e com menos sofrimento. Este desejo antigo foi apresentado por Paulo como um novo modelo a ser seguido pelos novos cristãos de sua época. Este Hino ajudou a romper as barreiras existentes entre os gêneros, e contribuiu para que ambos pudessem ser vistos com igualdade.




    Para compreender melhor os textos que compõem o Hino batismal (Gl 3.26-26), foi realizada uma tradução do texto original grego para o português, a fim de encontrar algo que pudesse encontrar o frescor da totalidade de sua mensagem. Foi utilizado como língua original dos textos sagrados o Novum Testamentum Graece de Nestle-Aland, além das traduções Bíblicas como a Bíblia de Jerusalém (BJ), a Almeida Revista e Corrigida (ARC) e a Tradução ecumênica da Bíblia (TEB). Durante a análise do texto, verificou-se a existência do termo grego τῆς πίστεως encontrado em Nestlé-Aland e ocultado nos textos encontrados em P461; P2462, CL e demais textos.




    A partir de então, foi feita uma busca minuciosa por palavras que ao serem traduzidas pudessem alterar o sentido original do texto, como as expressões gregas himeis “vós”, pantes “todos”, Christo Iesou “Jesus Cristo”, enedysasthe “vestistes”, ebaptisthēte “foram batizados”, gar “pois”, ouk “não”, oud “nem,” diachorismós “separação”, além do quadro que apresenta a tradução de cada palavra do texto em Gálatas 3.28.




    É através da teologia feminista que se encerra o estudo acerca da simetria entre os gêneros apresentada pelo apóstolo Paulo em Gálatas 3.28c: “Não há homem e mulher”. Ela nos dará a oportunidade de conhecer o texto a partir da ótica das mulheres, o seu lugar de fala. Isto nos ajudará a perceber o lugar que as mulheres ocuparam no período dos cristianismos originários e em Paulo, além de nos apresentar os reais problemas enfrentados por elas tanto no Antigo, quanto no Novo Testamento.




    O estudo do texto bíblico com todos estes aparatos científicos, demandou a comprovação da hipótese da pesquisa lançada, que, após perceber que as mulheres estavam sendo excluídas do seio de sua comunidade, Paulo, decide inserir em sua carta aos Gálatas, o Hino batismal. Este Hino era cantado por comunidades anteriores a Paulo, mas que perceberam a necessidade de resgatar às mulheres do sistema injusto (patriarcalismo) que eles estavam inseridos. Por isso, Paulo ao ler o Hino batismal entendeu que a Lei do puro e do impuro, a circuncisão e a interpretação das Leis judaicas estava maltratando as mulheres. Por isso, Paulo recorre ao discurso de simetria entre os gêneros para que as mulheres pudessem fazer parte de uma sociedade mais justa e igualitária (cristianismo).




    




    

      

        1 A palavra “P” neste contexto significa “papiro” e não às iniciais do escrito sacerdotal.


      


    


  




  

    CAPÍTULO i A Mulher no Mundo Antigo Bíblico e os Cristianismos Originários




    É importante entender o lugar do feminino no período bíblico, sem deixar de lado o contexto social, cultural, político e religioso de cada época em que o texto bíblico foi escrito. Uma realidade bem diferente da nossa. O leitor bíblico deve analisar o texto e avaliar o seu contexto independente do seu gênero.2 Por isso, é necessário deixar de lado os preconceitos, baseados no entendimento hodierno dos fatos ocorridos em um período bem distante da nossa atualidade (anacronia)3.




    As mulheres escreveram mais sobre a Bíblia do que propriamente na Bíblia. Mesmo livros como de Rute4 e Ester5 provavelmente foram escritos por homens, cujo título foi destinado às mulheres. A figura da mulher foi resgatada por Cristo no Novo Testamento. Elas representavam o grupo dos excluídos, possivelmente influenciadas pelo sistema patriarcalista de sua época. Escolher doze discípulos mulheres, certamente levaria o enunciado de Jesus ao fracasso. Mesmo assim, Jesus começa a inserir algumas mulheres entre os seus discípulos, sem se importar com o contexto cultural de sua época que não aceitava sequer que elas pudessem ler a Toráh, além dos rituais de pureza que exigiam as Leis judaicas (VIVAS, 2002, p. 3).




    O patriarcalismo na época de Jesus, desenvolveu um sistema de organização social que reprimia as mulheres e empoderava os homens. Mesmo neste contexto de opressão das mulheres pelos homens, é que surgem algumas lideranças femininas que se destacam nos textos veterotestamentários. Dentre estas, podemos destacar a Rainha Ester que age em favor da libertação do seu povo, da escrava egípcia Agar, de Sara, a esposa de Abraão, de Mirian, a irmã de Moisés e de Arão, de Rute, Noemi, da juíza Débora, e de algumas outras mulheres que lutaram pelo direito à terra como: Maala, Noa, Hogla, Milca, Tirza (Nm 27.1-11 (DE SOUZA RIBEIRO, 2014, p. 119).




    São mulheres que se mantiveram à frente do povo hebreu, contrariando as normas sociais que se tinha em relação à figura do feminino no período bíblico. São mulheres guerreiras que se viam diante do preconceito em um tempo que o patriarcalismo reinava sobre elas. O período do pós-exílio babilônico contribuiu ainda mais para que as mulheres não participassem das práticas religiosas judaicas. Na concepção de Gackle (2016, p. 301) era nos trabalhos religiosos que as mulheres eram vistas com desprezo pelas autoridades religiosas judaicas.




    Entender o lugar que as mulheres ocuparam no período bíblico, tendo o patriarcalismo6 como fonte primária de análise bíblica, não é uma tarefa fácil. Ao fazer uma análise anacrônica e fundamentalista dos textos bíblicos, percebe-se que Betsabéia se contentou com a possibilidade de manter relações sexuais com o Rei Davi em seu palácio, enquanto o seu marido Urias morria na frente de batalha (2 Sm 11.1-4). Desconforme, existem alguns autores, como: Garlando e Garland (208, p. 24,25); Avioz (2009, p. 350-351,357); Spielman (1999, p. 254) e Noll (1997, p. 59,60) que ao serem citados por Da Silva Pinto (2017, p. 278-279) afirmam que através da leitura feminista do recorte bíblico, possivelmente vão surgindo ideias contrárias, que mostram que a esposa de Urias teria sido vítima de violência sexual por parte do Rei Davi em seu palácio real. Tudo depende do olhar que se tem do texto bíblico.




    Outra mulher encontrada na literatura bíblica é Tamar, que, segundo a leitura fundamentalista da Bíblia, pode ser considerada uma prostituta que enganou o seu sogro Judá (Gn 38.6-30), ao passo que a leitura feminista da bíblia, vai se fundamentar no fato de que Tamar sofreu pelo não cumprimento da Lei do levirato (Dt 25.5-10), que estabelecia que o irmão do falecido tinha por obrigatoriedade se relacionar sexualmente com a sua cunhada, para que o filho desta relação pudesse ter direito à herança do irmão falecido para a futura proteção da viúva. Em um período em que a mulher era vista como um objeto do homem e que tinha como finalidade a geração de filhos e de filhas, a esterilidade era considerada uma maldição imputada por Deus.




    A história de Agar pode ser interpretada como uma mulher rebelde que não quis se submeter a Sara, sua patroa (Gn 16.1-16). Ao contrário, se encontra a posição de Campos (2006, p. 21) que através da leitura feminista do texto bíblico, vê Agar como uma possível escrava comprada para atender a vontade de Sara, ou talvez uma apiru,7 que se vendeu a Abraão para não morrer de fome.8




    A autora observa que na experiência vivida por Agar no deserto, Iahweh ouviu sua aflição (Gn 16,11), Deus ouviu os gritos da criança (Gn 21,11), e isto é semelhante à história de Moisés sobre a vida dos hebreus no Egito, quando é narrado: “Eu vi a miséria do meu povo lá no Egito. Ouvi o seu clamor por causa de seus opressores; pois eu conheço suas angústias” (BRANDÃO, 1990 apud CAMPOS, 2006, p. 21).




    A trajetória contada pelos Evangelhos acerca das mulheres da Bíblia é narrada através de muito sofrimento. Elas eram maltratadas por não serem circuncidadas, por não realizarem trabalhos sacerdotais no Templo em Jerusalém, por não poder estudar a Toráh, por ficarem imundas durante o período do seu ciclo menstrual, por serem consideradas um bem material de seus maridos (baal),9 ou pelo simples fato de terem nascido mulher, dentre outros fatores que contribuíram para a exclusão social das mulheres dentro de um sistema injusto (patriarcalista), que privilegiava o masculino e excluía o feminino.




    Mesmo havendo fatos que asseguram que as mulheres não tinham acesso ao estudo da Toráh, Brown (1990, apud BRAGA, 2016, p. 40) afirma existir no tratado talmúdico (Sotah 9), dados que comprovam o acesso de algumas mulheres ao aprendizado da Toráh: “Todo homem deve ensinar a Toráh à sua filha”. Ao contrário do posicionamento apresentado por Brown, alguns rabinos chegavam a afirmar que “[...] seria melhor ver a Toráh queimada do que ouvir suas palavras nos lábios das mulheres” (Sotah 9, a), já que o estudo da Toráh era a porta para o início do processo de liderança nas comunidades, um privilégio conquistado pelos homens.




    As mudanças geradas pela própria sociedade não devem ser interpretadas à luz dos textos sagrados. Não se deve modificar o contexto antigo, a sua história, nem tampouco fazer uma interpretação anacrônica da Bíblia Sagrada. A mudança das estruturas, nos orienta ao fato de como enxergamos o texto bíblico, o nosso lugar de fala, a nossa opinião e o nosso posicionamento em relação a sua descrição. É possível através de um olhar feminino das Escrituras sagradas, perceber o lugar que as mulheres ocuparam dentro do contexto bíblico.




    1.1 A CONSTRUÇÃO PATRIARCALISTA DE YAHWEH




    Etimologicamente, a palavra “patriarcado” deriva de duas palavras gregas: (pater), “pai” e (arché), “começo” ou “primeiro”. Estes termos se referem à forma de organização social em que o pai ocupa o primeiro lugar (LISBÔA, 2009, p. 70). O sistema patriarcalista que esteve presente tanto na comunidade dos hebreus quanto na vida do povo judeu, ajudou a silenciar as mulheres dos escritos sagrados. Eles foram os interlocutores entre elas e a sociedade em que viviam. Para Tadeschi (2016, p. 156) o patriarcado teve como uma de suas funções ao longo da história, construir e reproduzir uma memória implacável, imóvel, endurecida e controladora do poder epistêmico.




    A figura da mulher faz parte da produção histórica e literária da humanidade, mas pela “porta dos fundos”. As narrativas históricas invalidaram a imagem da mulher, e as tornaram como “seres do silêncio”, por tudo aquilo que elas representaram ao longo dos tempos. É preciso rever o lugar do feminino e pensar os espaços do silêncio no qual as mulheres foram “confinadas”, como resultado de um poder simbólico que lhes impôs papéis e identidades (TEDESCHI, 2016, p. 154). Ecco faz um comentário acerca do processo de socialização humana em Geertz, ao reconhecer que a religião tem a capacidade, assim como o meio ambiente, de “modelar” os sujeitos, tamanha a sua influência social (GEERTZ, 1989, apud ECCO, 2008, p. 94).




    A mulher, ao longo da história, internalizou a naturalidade da discriminação, tornando-se, assim, difícil para ela romper com esta imagem de desvalorização de si mesma. Ela acabou aceitando como natural sua condição de subordinada, vendo-se através dos olhos masculinos, incorporando e retransmitindo a imagem de si mesma criada pela cultura que a discrimina (TADESCHI, 2016, p. 156).




    Foi provavelmente no século V a.C. que o judaísmo começou a se consolidar como religião e como parte de sua sociedade. O monoteísmo judaico se torna a única forma de organização religiosa dentro do judaísmo do segundo Templo. A força do Deus “pai” de Israel, se sobrepõe ao deus babilônico Marduk. É Ele quem liberta os judaítas das mãos dos babilônicos. Para Pereira (2001, apud THOMAZ, 2018, p. 61) a consolidação do monoteísmo judaico representa a dessacralização da sexualidade e do erotismo. Os deuses e as deusas que outrora eram conhecidos pela sexualidade e erotismo, agora dão lugar à masculinidade, e associam Yahweh como um pai, guerreiro e Rei, e não de um deus com aspectos sexuais.




    As mulheres que viveram no período entre 200 a.C. e 200 d.C. foram marcadas pelo domínio e pela submissão daqueles que se achavam superiores a elas (homens). A figura do pai foi tomando destaque dentro da própria religião judaica, rompendo com o domínio das deusas Mãe ou mãe terra, que representavam as divindades das religiões entre os antigos (DE SOUZA GONÇALVES; SIQUEIRA, 2013). É bem provável que os gêneros ao longo dos tempos foram movidos por um sentimento de disputa, e, que, provavelmente, nunca houve um período de paz e de igualdade entre eles.




    No âmbito religioso, percebe-se que o panteão de deuses existentes na antiguidade bíblica, tinham características masculinas e femininas, ou estavam ligados à natureza. Santiago (2017, p. 72) entende que “a imagem masculina de Yahweh foi construída no período do pós-exílio babilônico”. Seguramente, a imagem da divindade hebraica foi herdada do antigo sistema patriarcalista em que se encontravam. Acredita-se, que foi durante o período do pós-exílio babilônico, que Yahweh foi definitivamente associado à figura masculina.




    Não há relatos históricos que justifiquem a existência de um deus sem um aspecto sexual ou inerente à natureza. Para Boff (2014, p. 134) até quando Deus chegaria a nós pelo caminho do feminino/masculino, e em que medida o masculino/feminino poderia nos levar a Deus?




    Ao longo de sua evolução, o homem vai se percebendo cada vez mais superior à natureza que o cerca e, enaltecido pelo seu ego, molda seus deuses à sua imagem. Ao chegar à antiguidade, os deuses já possuem muito mais que formas humanas, eles se comportam como humanos: sentem inveja, raiva, dor e desejo. Os “deuses humanizados” da antiguidade fornecem também uma justificativa Sagrada para a hierarquização da sociedade: o mundo antigo é governado pelos filhos dos deuses. Estes seres superiores são heróis, sacerdotes, reis, sempre presentes no imaginário popular (ROCIO, 2015, p. 6).




    O sexo, contudo, poderia trazer concepções negativas ou positivas para a sua divindade. O Deus de Israel possui características de um Deus com concepções masculinas (Ef 1.3; 4.3; Mt 23.9; Sl 68.5; 1 Pe 1.3; Is 63.16; 64.8; 1 Jo 4.14; Tg 1.17; 2 Co 1.3-4; Jo 1.14.10,30). Yahweh é conhecido como Pai de Abraão, de Isaac e de Jacó, e não como o Deus de Sara, de Rute, de Rebeca ou de Mirian. O filho de Deus é um homem gerado por uma mulher, que embora seja considerada a mãe de Deus, ela jamais terá um tratamento digno como o de um homem.10 A mulher até pode ser mãe de um sacerdote ou de um bispo, mas jamais poderá acender a tais funções (BOFF, 2014, p. 135).




    No Antigo Testamento são predominante a imagem de Deus relacionadas ao poder masculino (sic): Rei, Senhor, Pai, Poderoso, Deus guerreiro (Salmo 93.1; Isaías 64.8; I Crônicas 29.11, Salmo 46,7) e nas narrativas da Criação sobressai uma visão de supremacia masculina e subordinação da mulher na ordem da criação (Gn 2-3). Além disso, Iahweh é apresentado como o Deus dos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó (Êxodo 3.6, I Reis 18.36) e as matriarcas aparecem sob uma moldura patriarcal de rivalizações (Gênesis 16.1-12 e 29-30). No código legal de Israel as mulheres aparecem como mera propriedade (Êxodo 20,17). A violência contra a mulher performa os quadros narrativos dos períodos bíblicos dos Juízes e da monarquia (Juízes 19, Juízes 11.29-40). As mulheres são excluídas dos espaços sagrados do culto e do templo e seus corpos vão sofrendo gradativa exclusão legitimada pelas leis sacerdotais (Números 5.11-31 Levítico 12 e 15.19-24) (SANTOS; MUSSKOPF, 2018, p. 343).




    É difícil perceber um deus que não esteja condicionado à figura tanto do masculino como do feminino. Estas características nos levam a perceber que a humanidade cria o seu deus segundo suas próprias necessidades, como destacado na obra de Morais (2011) intitulada: “O homem criou Deus à sua imagem e semelhança”. Ecco (2008, p. 96) nos fala que durante a comunicação com o transcendente, temos compreensões diversas de Deus a partir das analogias que fazemos das pessoas, e que o discernimento ocorre a partir do ethos,11 e da visão que temos do mundo. Para Chagas (2014, p. 83,84) o homem acredita em um deus que é a expressão de sua própria essência sensível e emotiva.




    Ehrman (2014) destaca que “a maioria dos cristãos, judeus e pagãos, acreditavam que estes dois mundos (masculino e feminino) poderiam se sobrepor um sobre o outro”. Nada mais compreensível de se entender como o Deus de Israel (Yahweh) se tornou uma figura reconhecidamente masculina. Segundo Boff (2014, p. 134) Deus só pode ser conhecido pela via da mulher ou pela via do homem. Qualquer redução deste equilíbrio distorce nosso acesso a Deus e desnatura nosso conhecimento do ser humano, homem e mulher.




    De fato, Yahweh passou por um processo de construção social, que proporcionou a Ele a imagem de um homem e Judeu. Enquanto na Bíblia existe a afirmação de que Deus criou o homem (Adam) a sua imagem e semelhança (Gn 1.27), percebe-se, que o homem também cria o seu deus segundo a sua imagem, de acordo com suas próprias necessidades. A imagem de Deus no homem, é o reflexo de uma sociedade androcêntrica e sexista, que seria incapaz de reconhecer um deus andrógino ou feminino. Ecco (2008, p. 94) entende que a religião está de certa forma ligada à instituição familiar e social, e que ela legitima a supremacia do homem sobre a mulher através de sua narrativa religiosa. Para Geertz, as construções religiosas são “penetrantes e duradouras”.




    O livro de Gênesis procurou apresentar a separação existente entre Deus e a sua criação através do surgimento do pecado. A humanidade pecou (Rm 3.23), e por isso foi expulsa do paraíso. Mas, o que se vê, é uma deturpação da narrativa bíblica, através do domínio do masculino sobre a escrita.12 Tedeschi (2016, p. 155) garante que durante muito tempo foi negado às mulheres a autonomia e a subjetividade necessária ao processo de criação (cosmogonia), consequência da manipulação, do controle da palavra e da escrita. Talvez, seja por isso, que existem poucos materiais que falam acerca da história antiga do matriarcado.13




    É na descrição encontrada Gênesis 2.18-25 que a mulher aparece sendo criada segundo a característica do judaísmo do segundo Templo. Aqui podemos ver as características culturais presentes no processo de criação do homem (Adam) encontrado em Gênesis 2. Assim como o homem cria o seu deus, assim também “o homem cria a mulher, segundo a imagem de uma sociedade patriarcalista, separatista e opressora”. Esta, sim, é a mulher que o homem criou.14




    1.2 AS MULHERES NO TRIBALISMO AO PERÍODO MONÁRQUICO DE ISRAEL




    Os relatos que apresentam a história das mulheres na antiguidade bíblica é marcada pela disputa de poder e pela predominância dos masculino sobre o feminino. A falta de compreensão e a discriminação contra as mulheres, ajudou a construir uma sociedade cada vez menos tolerante com elas. Os textos bíblicos nos permitem identificar algumas formas de organização social que marcaram a história de Israel. Do tribalismo até o período dos cristianismos originários, existiram diferentes características presentes acerca do papel que o feminino deveria ocupar.




    A nação de Israel foi formada pela união de vários grupos de pessoas vindas de diversos lugares. Para De Andrade (2008, p. 199) “a união tribal de Israel não foi construída por meio da divisão étnica do seu povo. O processo de consolidação de suas tribos passou pela miscigenação do povo de Israel com grupos de cananeus, tal como ocorre com Raahav (Js 7.25) e com os habitantes de Guivon (Js 9). Certamente, o período tribal foi marcado pelas uniões mistas.” Algo bem diferente do que aconteceu com os judaítas do período do segundo Templo.




    Na visão de Gasda (2013, p. 190-193) o período tribal ajudou na escravização das mulheres pelos hebreus, como no caso da escrava Agar. Existem relatos no livro de Rute que apresentam a crueldade praticada contra as mulheres, onde as virgens foram repartidas entre os soldados e a comunidade na cidade de Madian (Nm 31.15-18). No livro de Judite, existe tráfico de mulheres causado pela guerra como castigo divino: “Entregastes tuas mulheres à pilhagem, tuas filhas ao cativeiro” (Jt 9.4). Já o livro de Ester, nos abre ao conhecimento de que os haréns dos reis eram abastecidos com o tráfico de mulheres (Et 2.1-8). O próprio Rei Salomão chegou a ter setecentas esposas e trezentas concubinas (1Rs 11.3).




    A relação sexual que era necessária para que a natureza fosse fértil, agora é centralizada no monarca que possui um harém numeroso. “Os haréns eram constituídos por mulheres de diversas origens, que serviam de relacionamento do rei com as principais famílias de seu reino e com outras dinastias ao seu redor” (PICAZA, 2013, apud MENA-LÓPES, 2021, p. 56).




    No período da monarquia de Israel o termo “rainha” é destinado somente às mulheres estrangeiras (1Rs 10.1-13), visto que os Israelitas não viam a mulher com esta capacidade. As mães dos reis do Sul, em alguns casos, tinham o nome do seu pai e sua origem, mas não os seus próprios nomes. Isto provavelmente serviu para que pudesse garantir a dinastia Davídica (2Rs 12.2; 14.2; 18.2; 22.1; 23.31; 24.8-18). Elas não exerciam o poder, mas interferiam no governo de seus filhos (1Rs 2.19-25; 15.9-13), eram chamadas de “mãe do rei” e de “dama”, título dado a mãe de Joaquin (2Rs 24.15) e de Asa (1Rs 15.13) (LEITE; SILVANO, 2003, p. 61).




    É comum encontrar citações de mulheres na Bíblia sem a referência de seus nomes (1Sm 4; 9; 28; 2Sm 4; 5; 17; 14; 20; 1Rs 3; 7; 11; 14; 17; 2Rs 4; 5). Elas eram identificadas por seus pais ou maridos, consideradas propriedades deles e incluídas como bem material deles (1Sm 30.22; 2Sm 19.5; 1Rs 20.3,5,7). Os textos que tratam da violência sexual contra as mulheres (2Sm 3.7-8; 11; 16.22; 13; Dt 22.25-26; 22.28-29) não levam em consideração a integridade física delas, mas uma violação da propriedade do homem (LEITE; SILVANO, 2003, p. 62).




    As mulheres tiveram um papel de destaque nas mais diversas religiões fora do judaísmo. Elas deram forma e nome ao panteão de deusas existentes entre os vizinhos de Israel, principalmente entre os cananeus. Foi no período da monarquia judaica que as deusas estrangeiras influenciaram o culto dos hebreus. Hadley (1994) afirma que a deusa Asherá teria trabalhado em consórcio com Javé em Israel e Judá durante o período da monarquia em Israel.




    Para Mena-Lópes (2021, p. 55-57) os hebreus criam em um monoteísmo henoteísta (criam na existência de um Deus “Yahweh” sem negar a existência de outros). Foi somente após o exílio babilônico que o monoteísmo judaico surge com força entre os Judaítas/judeus. Em Canaã, o casal de deuses El e Asherá; além de Baal e Astarte, contribuíram como elemento cultural no período da monarquia de Israel. “A adoração tanto de Asherá como de Astarte era totalmente aceitável antes da reforma promovida pelo Rei Josias” (MENA-LÓPEZ, 2021, p. 67).




    O culto à deusa Asherá contribuiu para que o Rei Josias demolisse as casas dos sodomitas que estavam no Templo de Yahweh, onde as mulheres teciam véus para deusa Asherá (2 Rs 23.7). No recorte em Isaías 27.9, fala que o culto destinado à deusa Asherá era o motivo para a existência de tantos problemas vividos por Israel, e por isso o seu altar deveria ser demolido. Já o texto de 2 Reis 23,6, descreve a retirada da deusa Asherá do Templo de Jerusalém pelo Rei Josias (CORDEIRO, 2007, p. 12-19). O termo aserot “os postes” está ligado à figura da deusa cananéia Asherá. No plural, este termo aparece geralmente no masculino (aserim). Nos textos acima mencionados, esta palavra parece ter perdido o seu sentido original e a sua ligação com a deusa feminina, tornando-se num processo de “masculinização” da deusa (CROATO, 2003, apud CORDEIRO, 2007, p. 12-19).




    A sexualidade era vista como algo sagrado pelos vizinhos de Israel, que tinham o sexo como parte do culto às deusas e deuses de sua época. Isto contribuiu para que a teologia bíblica do período do exílio e do pós-exílio babilônico, pudesse dessacralizar a sexualidade e mantê-la como um simples objeto manipulável por um Deus único e não sexuado (MENA-LÓPEZ, 2021, p. 68). A imagem de um Deus assexuado com traços masculinos passa a ser criado. É provavelmente a partir deste período que as mulheres passam a ser excluídas dos ritos religiosos judaicos, sob a influência da criação de um deus patriarcalista.




    A liberdade de culto que o feminino tinha fora dos muros de Israel, certamente influenciou as mulheres israelitas na realização dos cultos religiosos pagãos, principalmente na realização da prostituição cultual sagrada em que elas eram as protagonistas. Segundo Batista (2011, p. 190) a prostituição sagrada ou “sexo ritualístico” era uma prática comum entre os vizinhos de Israel, no qual mulheres comuns, ou sacerdotisas “prostitutas sagradas”, mantinham relações sexuais com quem as procurassem, para que suas terras, esposas ou animais pudessem ser alcançados pela fertilidade. A remuneração recebida pelo seu trabalho, era oferecida posteriormente, à sua divindade ou ao Templo. Na análise de Picaza (2013, apud Mena-López, 2021, p. 56) a prática sexual que era necessária para a fertilidade tanto da natureza como de suas esposas, agora é absorvida pelo rei, detentor de um harém numeroso constituído por diversas mulheres, das principais famílias de seu reino com outras dinastias ao seu redor”.




    O Rei Salomão reduziu as práticas eróticas provenientes dos cultos sexuais existentes entre os seus súditos. Ele passou a representar as práticas sexuais orgásticas existentes entre o seu povo. Para Mena-López (2021, p. 57) o grande número de mulheres e estrangeiras dentro do harém de Salomão era um símbolo de abundância, riqueza e virilidade, uma vez que a força sexual era considerada sinal de bênção para o reino. 1Rs 11.1-13 nos relata que o principal motivo da sentença dada a Salomão por Yahweh foi o seu contato com cultos e divindades cananeias introduzidas pelas mulheres com quem Salomão se desposou.




    Seguramente, este período foi marcado pelo sincretismo religioso existente entre Israel e Canaã, no qual ajudou a promover alguns ritos religiosos sexuais, para que suas terras, animais e esposas pudessem desfrutar de plena fertilidade. Foi no período monárquico de Israel que o culto destinado às deusas ficou ainda mais presente entre a comunidade dos hebreus, que se alegravam pela existência de fartura de pão. Isto ajudou o Rei Jeremias a reprimir às práticas festivas de culto destinada à Rainha do Céu:




    Então responderam a Jeremias todos os homens que sabiam que suas mulheres queimavam incenso a deuses estranhos, e todas as mulheres que estavam presentes em grande multidão, como também todo o povo que habitava na terra do Egito, em Patros, dizendo: Quanto à palavra que nos anunciaste em nome do Senhor, não obedeceremos a ti; Mas certamente cumpriremos toda a palavra que saiu da nossa boca, queimando incenso à rainha dos céus, e oferecendo-lhe libações, como nós e nossos pais, nossos reis e nossos príncipes, temos feito, nas cidades de Judá, e nas ruas de Jerusalém; e então tínhamos fartura de pão, e andávamos alegres, e não víamos mal algum. Mas desde que cessamos de queimar incenso à rainha dos céus, e de lhe oferecer libações, tivemos falta de tudo, e fomos consumidos pela espada e pela fome (Jr 44.15-18).




    Percebe-se que a participação ativa das mulheres durante as práticas religiosas pagãs, tinha o consentimento de seus maridos. É supostamente a partir deste contexto que se inicia a ideia da proibição matrimonial mista em Israel. Zdebskyi (2018, p. 33-36) destaca que estas práticas foram interditadas, visto a possibilidade dos casamentos realizados com mulheres que cultuavam deusas e deuses estrangeiros, poderiam colocar em risco a união do povo com o culto dedicado à Yahweh. Havia uma certa resistência por parte das mulheres em abandonar o culto de suas deusas, que, na concepção delas, lhes garantiam a fartura de alimentos.




    Para De Andrade (2008, p. 199) é no período monárquico que começa a ocorrer resistências aos matrimônios mistos, tendo em vista o interesse do Estado na implantação de uma identidade monolítica: um só povo, um só rei, um só Templo, e a unicidade de Deus. “Como o javismo não possuía uma mitologia rica e total que explicasse os fenômenos da natureza, a origem da vida e do mundo, o matrimônio, o parto e a morte, o redator procura apresentar um culpado: a mulher.” (MENA-LÓPEZ, 2021, p. 62).




    Foram tempos difíceis para a comunidade feminina no período monárquico de Israel, que, além de excluir a mulher de suas práticas religiosas, as eliminaram também dos direitos legais de sua legislação. É através da leitura de Pirateli e De Camargo (2017, p. 101) que podemos compreender que foi sob o Código Deuteronômico que a legislação sobre a família se tornou uma importante área da Toráh. É no sistema jurídico de Israel que a ênfase e a primazia estão pautadas na figura masculina. O divórcio, por sua vez, existia somente no espaço do masculino, que, para consolidá-lo, deveria redigir uma carta de repúdio e entregar a sua esposa. Essa possibilidade de escolha pela dissolução do matrimônio era exclusiva do homem, sendo proibida à mulher”.




    1.3 O LUGAR OCUPADO PELAS MULHERES DURANTE O CATIVEIRO BABILÔNICO E O PERÍODO DO SEGUNDO TEMPLO




    Percebe-se através dos temas abordados e dos materiais coletados nesta pesquisa, que o período do exílio-babilônico foi o momento mais favorável às mulheres. Foi neste tempo da história que o domínio do homem sobre a mulher diminuiu drasticamente. Não que elas tenham ocupado um lugar de destaque no exílio, mas que os homens tiveram seus direitos reduzidos, pois, estavam confinados à escravidão, assim como as mulheres de sua época que tiveram seus direitos civis cassados, além de serem consideradas propriedade de seus maridos (baal). Foi neste intervalo que os gêneros passaram a ocupar o mesmo espaço social. O exílio conseguiu inserir homens e mulheres no mesmo patamar de igualdade (ambos eram escravos). É, a partir de então, que os gêneros passaram a não serem vistos, ouvidos ou percebidos pelos babilônicos.




    É importante ressaltar que esta pesquisa não visa diminuir o sofrimento vivido pelas mulheres no período do exílio babilônico, mas busca contribuir na construção da análise comparada entre os gêneros. Alguns autores como Garcia-Bachmann (2000, apud SILVA, 2014, p. 41-42) anuncia que o sofrimento das mulheres no período do exílio babilônico continuou. Segundo Garcia-Bachmann as mulheres do exílio eram as ‘servas sofredoras’, como as mães de leite, as viúvas, as mulheres que eram vendidas e as prostitutas. “Elas são essas servas sofredoras, pois experienciavam humilhações, eram vendidas ou trabalhavam como prostitutas para seus senhores ou suas senhoras” (SILVA, 2014, p. 42). Provavelmente, as mulheres continuaram o seu martírio durante o cativeiro babilônico. Visto, que, não existem argumentos que comprovam a derrubada do patriarcalismo neste período da história bíblica.




    O exílio babilônico não ajudou a promover o feminino, nem tampouco prestigiou às mulheres. Este movimento ajudou a estancar o crescimento do poder abusivo do homem hebreu sobre o feminino, ao inseri-los juntos como escravos. “Foi em 587/6 a.C. que a continuidade do poder ou des-poder do homem foi interrompida. A elite política e religiosa de Israel foi levada ao trabalho de servidão em terra desconhecida” (GARCÍA BACHMANN, 2000, p. 286). Esta elite era composta em sua maioria por homens (Reis, Sacerdotes, oficiais, homens ricos) o que nos ajuda a compreender que houve rupturas no poder exercido pelo masculino no exílio de Israel. Isto ajudou a diminuir a superioridade do masculino sobre o feminino, e a melhorar as diferenças existentes entre os gêneros que o patriarcalismo construiu.




    Existe um texto elaborado por Ferreira (2022) intitulado: “O quase projeto da mulher (neqbah) no cativeiro da Babilônia”, que fala acerca da condição vivenciada pelas mulheres durante o tempo que tiveram na Babilônia, e a sua relação com a cosmogonia da criação em Gênesis 1. Ferreira inicia a sua pesquisa com a pergunta: Por que quase projeto? Para o autor, foi no Antigo Testamento, durante o cativeiro da Babilônia (586-538) que a elite dos hebreus/Israelitas se tornaram escravos. Eram rei e rainha, oficiais militares, os ricos de Jerusalém, a classe sacerdotal e, também, as esposas com seus filhos da classe alta de Israel. Foi um momento difícil e impactante para o povo hebreu.




    Para Ferreira (2022) a palavra “mulher” (neqbah) foi inserida em Gênesis 1.27c. O que houve? O autor suspeita que, durante o período de escravidão da Babilônia, as mulheres hebreias, após perceber que estavam no mesmo patamar de igualdade dos homens hebreus (eram escravos), durante a elaboração do Hino, elas passaram a exigir que o nome “mulher” (neqbah) fosse inserido no Hino que trata da cosmogonia da criação de Yahweh. Foi uma conquista contra o patriarcado e o androcentrismo que estava na vida das mulheres desde o período da criação do povo hebreu. O Hino, portanto, frisa que homem e “mulher” (neqbah) foram criados à imagem de Deus. Essa vitória entrou para o cânon bíblico. Mudou tudo. Por isso, que foi um “quase projeto” que está perpetuado na Bíblia, porém, após o exílio, principalmente, depois de Esdras, houve um retrocesso incrível.




    1.4 A MULHER NO PERÍODO DO PÓS-EXÍLIO BABILÔNICO




    O período do pós-exílio babilônico ficou marcado pela intolerância e intransigência do grupo dos exilados (Golah) sobre os autóctones (povo da terra). Este grupo que voltou da Babilônia era composto pela antiga elite de Israel, também conhecida como a Golah, um grupo que foi reconhecido e valorizado pelo novo império persa. Eles se fixaram em Jerusalém, e tinham como objetivo, reconstruir o Templo de e dar força ao novo povo de Israel, agora, chamado judeu. Logo de início, delimitaram os espaços, e definiram os limites que separavam a Golah dos autóctones. O termo “judeu” se solidificou. Surgiu, então, em nome de Yahweh, uma ideologia da intolerância contra os estrangeiros, o feminino e as crianças. Todos tinham que se alinhar ao pensamento do grupo sacerdotal ligado a Esdras. Foi, a partir de então, que o preconceito contra o estrangeiro, a mulher e as crianças ficou cada vez mais explícito. Na base do decreto, os “exilados” (Ed 10.7) e a “assembleia dos exilados” (Ed 10.8), na voz de Esdras, “separaram” a comunidade exilada dos “povos da terra” (Ed 9.11; Ed 10.2-11) e das “mulheres estrangeiras” (Ed 10.3-11) e, mais duramente, dos “filhos” (Ed 10.3). Os “povos da terra” eram imundos, aos olhos dos que retornavam do exílio (Ed 9.11) (FERREIRA; DE SOUZA MARQUES, 2019, p. 3).




    É neste período da história que se reinicia a ascensão dos homens e a derrocada das mulheres. O puro e o impuro dos judeus passa a ganhar destaque neste período, distanciando ainda mais as mulheres dos homens de sua época. O sangue é vida, é algo sagrado, e a sua relação com o judaísmo passa a ser muito mais complexa. Novas Leis são anunciadas e as antigas surgem com muito mais rigor.




    Em Esdras 9 e 10, tem-se todo o programa em torno da “pureza”. Foi um programa que chegou ao ápice com a estruturação do judaísmo. Os repatriados da Babilônia estarão separados, absolutamente, da população local (hebreu-israelitas que não foram exilados e que se misturaram com os estrangeiros). No intuito de salvar a “raça santa” (Ed 9.2), Jerusalém, as muralhas, o novo Templo, o povo judeu (agora, não mais hebreu), o programa apontou várias tendências discricionárias: “pedofobia” (aversão às crianças), “misoginia” (ódio ou aversão às mulheres), “xenofobia” (aversão aos estrangeiros), “etnocentrismo” (etnia e práticas culturais superiores aos outros grupos) e “racismo” (uma raça se acha superior às outras). É um texto carregado de preconceitos e segregacionismos (FERREIRA; DE SOUZA MARQUES, 2019, p. 5).




    O tempo de impureza de uma mulher menstruada passa a ser de quase a metade de um mês. Braga (2016, p. 38) diz que “no tratado mishnaico Nidah 1.2, que tudo que a mulher tocasse nessa fase, estaria contaminado”. Este processo de pureza e de impureza relacionado à mulher, criou alguns mecanismos de controle de exclusão do feminino dentro de sua própria religião, do estudo e da vida pública (FELDMAN, 2006, p. 260-263).




    Não somente a impureza através do sangue menstrual era uma forma de descriminação das mulheres, existia também o período no qual elas tinham que guardar o resguardo após o nascimento do seu filho. A diferença está no sexo da criança gerada pela mãe. Se fosse menino, ela deveria ficar trinta e três dias se purificando, mas, se fosse menina, o período de purificação da mulher aumentaria para sessenta e seis dias (Lv 12.1-8). Isto nos mostra como as mulheres eram tratadas pelos judeus desde o seu nascimento, e a controvérsia existente entre os gêneros.




    A figura feminina foi sendo excluída dos ritos religiosos judaicos de forma gradual, lenta e definitiva. Criou-se no período do segundo Templo, um espaço diferenciado dedicado às mulheres dentro do Templo em Jerusalém, para que elas pudessem presenciar o sacrifício de animais, estando elas na parte baixa15 do pátio do santuário. Existem divergências entre os estudiosos se este espaço sempre existiu, ou se ele foi criado por Herodes em uma época tardia (FELDMAN, 2006, p. 263-264). Na concepção de Franco (2017, p. 47) a construção sócio religiosa do homem segundo os princípios da cosmogonia da criação encontrado em Gênesis (2.4b; 3),16 segue os conceitos básicos da concepção patriarcal. Segundo Carneiro e Marques (2005 apud FRANCO, 2017, p. 47) para a civilização judaico-cristã, Adão é criado por um Deus másculo, sem intervenção do menor princípio feminino. A criação de Eva, ressalta que a mulher é duplamente filha do ser masculino e criada por um Deus a partir do corpo do homem.




    Segundo De La Serna (2015, p. 6) alguns judeus mais severos, influenciados pela cultura grega, se achavam tão superiores aos demais povos de sua época, que durante suas orações matinais17 davam graças a Yahweh por terem nascido judeu e não pagão; libertos e não escravos, homem e não mulher.18 Este era o elemento cultural que se encontrava o feminino em relação ao masculino no período bíblico. Existia também um texto matrimonial que fora escrito em hebraico que dizia: “Malditos aqueles cujos filhos são fêmeas” (XAVIER; XAVIER, 2021, p. 65). Estas orações matinais sofreram influências da cultura grega e ajudou a promover uma forte discriminação das mulheres dentro da cultura judaica de sua época. Segundo Kahan as orações matinais judaicas é uma releitura de um dito popular grego citado inclusive por Platão e Sócrates:
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